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O #TBT DE HOJE É O TROFÉU EMPRESARIAL 2019:
EM 2022 MARIANA SERÁ PALCO DO MAIOR EVENTO EMPRESARIAL DE MINAS GERAIS
Dia 24 de setembro de 2022 a atração confirmada será Alexandre Pires.

Durante à pandemia todos os segmentos saíram vitoriosos. Mesmo com todas as 
dificuldades e obstáculos enfrentados durante a maior crise sanitária do país. 

Empresários e empreendedores desenvolveram papéis importantíssimos no que diz 
respeito a manter seus estabelecimentos e lutar para continuar gerando renda e emprego. 
Ainda não é o momento de agraciar os melhores, afinal todos que estão passando por este 

momento são merecedores dos mais sinceros elogios. 2022 será o ano do recomeço com 
envolvimento e desenvolvimento.

Troféu Empresarial 2022 – 20 anos do Jornal Panfletu´s na região dos Inconfidentes

Confira pág. 03
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cartão vermelho nas urnas eleitorais. Um 
lembrete: eles também desprezaram os esforços 
para combater a Covid-19, e não gostam de 
vacinas. Hoje, sabemos a importância da 
vacinação e a eficácia dos imunizantes 
u t i l i zados  em nosso  pa í s .  É  p rec i so 
responsabilidade e consciência para que no 
próximo pleito consigamos eleger quem  de fato 
torce pelo progresso da nação.
  Portanto, vamos parar por aqui, respirar um 
pouco e seguir em frente. Mas é preciso que 
cobremos sistematicamente de nossos 
governantes o que de fato eles prometem, a 
qualidade de vida. Que venha 2022 e que surja a 
esperança de dias melhores na economia do 
nosso querido país.

  Entretanto, as coisas podem piorar ainda mais. 
Os caminhoneiros ameaçam cruzar os braços no 
próximo dia 1º de novembro. Se fizerem isso, 
teremos de enfrentar falta e encarecimento de 
produtos, além de gargalos na prestação de 
serviços.
  Em curto prazo, não há saída para os 
consumidores brasileiros que não seja 
economizar ao máximo, comparar preços, 
evitar todo e qualquer desperdício e mudar 
hábitos de consumo, dando preferência a 
alimentos da estação, geralmente mais baratos 
ou menos caros.
  Certamente em médio e longo prazos, cabe-
nos lembrar os nomes dos responsáveis por esta 
catástrofe econômica e social, e lhes dar um 

pratos deliciosos. Pessoas que torciam o nariz 
para miúdos, como fígado e dobradinha, agora 
comemoram a eventual compra de pescoço de 
galinha. Cabeças de peixe fazem sucesso em 
caldos.
Contudo, o aumento da procura, esses itens 
também sobem de preço, e vão sumindo da 
mesa dos mais pobres. Vinte milhões de 
brasileiros passam fome, e a insegurança 
alimentar atinge mais da metade da população 
do Brasil.
Apesar de tudo isso, um quadro que nos apavora 
e nos deprime, ainda são desperdiçados, 
anualmente, 60 quilos de alimentos por pessoa, 
segundo o Índice de Desperdício de Alimentos 
2021.

  É preciso que esqueçamos bolsas de grife, 
viagens ao exterior e carros importados – na 
verdade o mínimo de pessoas realizam essas 
ostentações em nosso município. A ostentação 
hoje é de fato comer carne bovina, encher o 
tanque do carro, comprar botijões de gás e ligar 
as lâmpadas em casa. A inédita classificação de 
ossos de primeira e de segunda, antes restrita à 
carne bovina, retrata o buraco em que nos 
metemos.
  Ademais, para a maioria dos consumidores, 
sobram as cotações do mercado, de pés e 
carcaças de frango, de ossos, de legumes e 
frutas que seriam jogados no lixo, de arroz e 
feijão quebrados – ressalto ainda, que com esses 
ingredientes muitas famílias fazem verdadeiros 

Cassianoaguilar
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Autor do livro "  Horizontes de Perdão"

  A humanidade vive movimentos dialéticos em 
sua história: de tempos em tempos as mudanças de 
tendência aparecem, normalmente na condição de 
alteração de rumo, vivendo opostos.
  No fim do século XX até hoje, vivemos grandes 
transformações sociais e tecnológicas. O mundo 
viveu e vive intensamente uma sociedade de 
consumo, onde todos os processos viraram 
mercadoria. A vida passou a ser vista como líquida 
e tudo ao seu redor parece ser efêmero e sem muito 
valor. 
  Vivemos profundamente os impactos de um 
mundo acelerado, onde tudo é instantâneo e 
prático e, comumente, fake (falso). Um mundo das 
imagens e das aparências, do virtual em detrimento 
ao real. 
No entanto, quando a história chega a um ápice de 
uma tendência, de uma trajetória, o ser humano 
que a faz busca o equilíbrio, voltando-se para o 
outro lado da balança. O modo de vida de hoje 
chegou a tal ponto de ansiedade e de falta de 
vivência real, que há um apelo urgente ao seu 

contrário. É o que presenciamos, por exemplo, 
na alimentação. Ao invés de uma tendência fast 
food, de alimentação rápida, não-saudável, 
busca-se hoje a experiência, a comida como um 
momento-ritual e uma vivência individual e 
coletiva. Desse modo, a busca por ingredientes 
naturais, pela produção local, pela qualidade do 
produto, sua singularidade, seu sabor, passa a ser 
mais importante do que a marca global. Nessa 
tendência, há espaço para preocupar-se com o 
meio ambiente, com uma ecologia integral, que 
inclua a natureza, o meio, o humano. Aliás, a 
grande aposta do setor de turismo para oferecer 
exclusividade está justamente na experiência 
singular da natureza. O turismo ecológico nunca 
foi tão procurado, talvez mesmo porque ofereça 
experiências únicas, contato com o todo, um 
resgate do equilíbrio, simplicidade.
  É urgente a necessidade de busca pelo 
equilíbrio.  Por  isso,  surgem diversos 
movimentos contrários ao mundo acelerado. 
Um deles é o minimalismo, no qual pessoas 

buscam viver com o mínimo, entendendo que, 
de fato, não precisamos de muito para viver 
bem. Ao contrário, talvez quanto mais tenhamos 
mais iremos sofrer com desejos novos e ainda 
irrealizados. 
  A tendência predatória produzida na história 
recente não precisa ser eterna. Podemos e 
devemos pensar em caminhos que considerem a 
humanidade e o planeta como nossa “casa 
comum”. Não podemos pensar que seja normal 
que um país que se coloca como o “celeiro do 
mundo” presencie fome, cenas revoltantes 
como a que vimos nas últimas semanas. Nem 
tampouco seria necessário presenciarmos 
conflitos de imigração se os países pensassem 
de forma mais coletiva. O fato é que, se não 
pensarmos de agora em diante dessa forma, o 
que inclui necessariamente uma mudança de 
padrões de vida, não viveremos dias amenos, de 
paz, mas de ansiedade, destruição e falta de um 
cotidiano verdadeiramente vivido. Como alerta 
o Papa Francisco na sua Encíclica Laudato Sì: 

“Se nos detivermos na superfície, para além de 
alguns sinais visíveis de poluição e degradação, 
parece que as coisas não estejam assim tão 
graves e que o planeta poderia subsistir ainda 
por muito tempo nas condições atuais. Este 
comportamento evasivo serve-nos para 
mantermos os nossos estilos de vida, de 
produção e consumo. É a forma como o ser 
humano se organiza para alimentar todos os 
vícios autodestrutivos: tenta não os ver, luta para 
não os reconhecer, adia as decisões importantes, 
age como se nada tivesse acontecido” (LS, 59).
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Esqueço-me. Esquecer é fazer questão de não 
lembrar, não revirar a memória numa busca 
desenfreada. Um comprador me perguntou se 
conheço fulana. "Mora na mesma cidade. Não é 
possível que nunca ouviu falar!" Esqueci, não 
faço questão de me lembrar. De fulana, minha 
memória seletiva, deletou. Não me lembro o 
nome do comprador, diferentemente de 
esquecer o nome dele. Passo a mão nas capas 
dos livros. Não me recordo do exato momento 
em que foram produzidos, nem me lembro das 
revisões, registros, impressão, lançamento, 
evento... Não me lembro nem dos conteúdos dos 
textos. Não me esqueci, só não me lembro. Suco 
de graviola? Gostei de jeito nenhum. 
  O garçom foi tão carismático que não tive 
coragem de falar que não gostei. A forma de 
abordar faz a diferença. "O sabor é exótico, 
meio azedo. Gostei de experimentar". Em 
compensação, o discurso pedante (eu escrevi 
topetudo, mas me lembrei do vocábulo 
"pedante", antes de finalizar a frase) da doutora, 
aquele que, se o tratamento não alcançou o 
resultado, é porque o paciente fez errado... O 
discurso do pedantismo é discurso decorado. O 
comandante quer liberar o uso de máscaras na 
rua. Medida que mostra um desserviço à saúde! 
Já me acostumei com a vestimenta no rosto. Não 
me sinto segura, para não a usar. Galhos de 
árvores balançam com o sopro do vento. Estiou. 
Faz um calor medonho dentro de casa. Lá fora o 
forno está ligado. Dispenso estátuas, bustos e 
homenagens. 
É muito cacique para pouco índio. Acordei com 
o corpo em frangalhos. Não foi vinho, foi 
ouvido entupido. Não falo mais a palavra: 
foguete, o rapaz não entendeu a metáfora. Não 
era paródia, era pastiche. Ninguém fez questão 
de entender a diferença. Choro de criança, latido 
de cachorro, canto de passarinho, vida que pulsa 
lá fora. Da varanda do quarto, visualizo a 

rodovia. Movimento monótono, um carro atrás 
do outro. Prenderam carro e motorista bêbado. 
Assombração aparece para todo mundo. Céu 
com nuvens esparsas, sol surge e ressurge. 
Quanta infertilidade traz estas linhas? O 
quadro na parede é de Nossa Senhora da Paz (é 
de, é diferente de, é da), ao lado, uma mulher 
despida. Sagrado e profano. 
  Tenho dó do menino que chora todo o dia. Não 
vai para a escola, é a "pandemia". Mas vai à 
praça, rua, casa contígua, praia, casa dos avós, 
aniversários, casamentos. As aulas serão 
presenciais, a partir de novembro. O livre 
arbítrio acabou, ou vai ou não terá aula virtual. 
Não posso opinar. Quem sabe testar os alunos e 
funcionários toda semana! É muito teste e 
muita insegurança! Eu não sei prever o futuro, 
nem sei se vou viver amanhã ou o resto da tarde 
ou da noite. 
  A morte é soberana, indubitavelmente. Eu 
nem deveria dizer que a infertilidade e 
insegurança são motes deste texto mal 
engend rado ,  i n f é r t i l .  Quando  s i n to 
infertilidade, é na onda da infertilidade que me 
refaço. Amanhã, quem sabe, lembre-me de 
temas mais atraentes. No momento é isto. Com 
decretação de aula presencial obrigatória, 
busco informações sobre o número e a média 
de casos e de mortes das últimas 24 horas. 
Parecem altos ainda! Para o Estado a pandemia 
acabou?

  Reflito e repudio o fantasma do meu refluxo; 
maldito estado permanente! Serenou lágrimas 
nos olhos cor de folha verde, da maninha. Pão-
de-queijo, pastel de camarão, queijo, café, peixe 
frito, suco de graviola, pão de mel (de mel não 
tinha nada, era chocolate, doce-de-leite e 
canela): saí da dieta com peso na balança; minha 
consciência é pena, comparsa da gula. Não 
escondi pedaços de doce no bolso ou 
guardanapo. Música tétrica amaina minha 
ansiedade. Insônia perambula pelos cômodos da 
casa. Parou de chover; estio nos meus olhos... 
Seguro a ponta da lágrima na força da teimosia. 

Cabeça vazia, infertilidade solta. Cabeça nas 
nuvens, pés no chão. Vocábulos e expressões 
fogem dos meus discursos. Silencio vacilos 
com desculpas ou pausas. Tenho que respirar 
para falar. Não me lembro de fulano nem de 
beltrano; sou um zero à esquerda em guardar 
nomes de pessoas, ruas e estabelecimentos. 
Pesquise-se no Google, quando foi criado o 
primeiro palito de dente, fósforo, pólvora ou 
pedra. 
  Repositório inútil de exercício mnemônico 
não é conhecimento, é decoreba. Os tempos 
das Enciclopédias Vivas já passaram. 

MOVIMENTOS HUMANOS

ECONOMIA: DIFICULDADES RETRATAM A REAL SITUAÇÃO EM QUE 

VIVENCIAMOS
Você vai conferir a verdadeira ostentação da atualidade.

PARA O ESTADO A PANDEMIA ACABOU?



3_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

28/10/2021 a 04/11/2021  

24

9 8578-4257

9 8880-3046

9 8632-8731

SETEMBRO DE 
2022

Adriana
NOIVAS

Transporte e Turismo

Apoio:

TROFÉU
EMPRESARIAL

2022

Informações
SOBRE RESERVAS

B U F F E T

TROFÉU
EMPRESARIAL

2022

Panetu’s
Jornal

Seja patrocinador



4_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

@jornalpanetus

28/10/2021 a 04/11/2021  

EDUCAÇÃO: MINAS NÃO CONSEGUE CUMPRIR METAS DO PLANO
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

Análise dos resultados alcançados até agora mostra estagnação e até risco de retrocesso na qualidade do ensino.

  A falta de articulação entre os planos de 
educação nacional, estadual e municipais foi 
apontada como um problema grave pelo 
coordenador regional do Sul de Minas da União 
Nacional dos Conselhos Municipais de 
Educação, Cícero Barbosa da Silva.
  A dificuldade para garantir a formação dos 
professores para lidar com as novas tecnologias 
e a desvalorização dos profissionais da 
educação também são entraves que precisam 
ser superados, na avaliação de Cícero. 
  A inclusão digital dos alunos no contexto de 
pandemia de Covid-19 é outra questão que 
precisa ser atacada. “Se a pessoa não tem sequer 

   Minas Gerais não vem cumprindo as metas 
previstas para melhorar a qualidade do ensino 
ofertado nas escolas públicas. O alerta foi feito 
pelos participantes do Debate Público Plano 
Estadual de Educação 2019-2021: avaliação do 
cumprimento das metas e o atual cenário da 
educação em Minas Gerais, realizado pela 
Comissão de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) na última sexta-feira (22/10).
Segundo a coordenadora-geral do Sindicato 
Único dos Trabalhadores na Educação (Sind-
UTE), Denise de Paula   Romano, nas metas 
pactuadas no Plano Estadual de Educação 
(PEE), aprovado em 2018, houve estagnação 
nos indicadores e retrocessos em diversas 
estratégias. 
É o caso da oferta de educação em tempo 
integral, por exemplo. A meta do PEE para 2028 
é ter pelo menos 50% das escolas públicas 
oferecendo essa modalidade de ensino. Esse 
percentual chegou a 49,1% em 2017 e caiu para 
37,1% em 2020. 
   No balanço do Plano Nacional de Educação 
apresentado pelo professor Carlos Augusto 
Abicalil, fica evidenciado o deficit na pré-escola 
em Minas Gerais. Segundo ele, 634 mil crianças 
com até 3 anos de idade não frequentam 
creches, enquanto outras 28 mil crianças de 4 a 5 
anos não têm acesso à pré-escola.
Na avaliação de Denise Romano, a situação 
pode se agravar com a possível adesão do 
Estado ao Regime de Recuperação Fiscal 
(RRF), que determina o congelamento de gastos 
com educação por um período de nove anos. 

“As medidas do Governo do Estado vão no 
sentido contrário ao PEE. Esse plano foi 
construído a muitas mãos, para refletir as 
necessidades da população, mas vem sendo 
ignorado pela atual gestão estadual”, criticou a 
coordenadora do Sind-UTE.

Desafios a serem superados após a pandemia

arroz e feijão em casa, como pagar uma 
conexão de internet para o seu filho estudar?”, 
questionou.
  A dificuldade de acesso à internet também foi 
lembrada pela vice-presidente da União 
Estadual dos Estudantes, Camila Moraes 
Miranda. “A paralisação das atividades 
presenciais durante a pandemia foi uma 
decisão acertada, mas improvisada, sem 
oferecer condições para a oferta de conteúdos 
no ensino remoto”, criticou.
  A professora da Faculdade de Educação da 
UFMG, Maria Teresa Gonzaga Alves, 
apresentou dados de uma pesquisa que mostra 

que o Ceará se saiu melhor que Minas Gerais na 
oferta de recursos tecnológicos para garantir a 
continuidade das aulas remotamente. O 
governo cearense organizou aulas síncronas e 
assíncronas pela internet, tanto ao vivo quanto 
gravadas.
  Para a professora, no contexto pós-pandemia, é 
preciso elaborar um plano de recuperação que 
evite o aumento da desigualdade na educação. 
Segundo ele, será essencial realizar avaliações 
contínuas da qualidade do ensino, de modo a 
evitar o risco de perdas duradouras no 
aprendizado em decorrência do prolongado 
período de aulas remotas.

Foto: Divulgação 
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iniciativa para promover e incentivar a prática 
esportiva na região. “Reunir as crianças na 
prática do esporte é muito importante. O 
esporte é a melhor saída. E pelo lado da 
motivação, nesses quase dois anos de pandemia 
ver as crianças alegres praticando esse esporte 
e competindo, independente do resultado é 
muito gratificante”, finalizou. 
  Ainda na Arena, o local deu lugar a outra 
modalidade esportiva: o voleibol, que 
promoveu o primeiro dia do torneio em 
comemoração de 10 anos da Associação 
Marianense de Vôlei - AMV. Além do time 
marianense, diversas equipes de vôlei 

 O final de semana na Arena Mariana foi 
movimentado. O local foi palco da final do 7º 
Torneio de Futsal Mariana Viva e do Torneio de 
Vôlei. O Torneio de Futsal teve início no dia 4 de 
outubro e fez parte de uma série de ações de 
valorização da modalidade esportiva que vem 
sendo trabalhada pela Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Esportes e Eventos.
  No sábado, a equipe Cerre, da cidade de Ouro 
Preto, foi a vencedora da categoria sub-13 com 
o melhor resultado em quadra, com o placar de 3 
x 1 contra o time BSG, que ficou com a segunda 
colocação. O treinador do time Cerre, Ronan 
Araújo, afirmou que o torneio é uma excelente 

masculino da região também participaram da 
comemoração, encerrando o primeiro dia de 
torneio com o jogo sub -19 do Minas Tênis 
Clube, que se consagrou campeão contra o time 
da cidade de Acaiaca. 
  Talisson Rodrigues, faz parte da AMV e 
reiterou que a retomada das competições é de 
grande relevância para nossa associação. “Esse 
torneio em comemoração do aniversário da 
AMV é satisfatório para nossa equipe. 
Convidamos times da nossa região para 
participar desse momento. Além disso, a 
presença da equipe do Minas Tênis Clube é um 
espelho para os que desejam fazer parte de uma 

equipe de vôlei”.
Encerrando as atividades esportivas, no 
domingo, o torneio de vôlei teve a participação 
de equipes femininas de Mariana e região, 
incluindo as cidades de Congonhas e Ouro 
Branco, que mostraram o potencial das atletas 
que estavam em quadra. 
  Durante os três dias de evento na Arena 
Mariana, todos os protocolos de segurança 
foram seguidos, como medição de temperatura, 
distanciamento social, higienização das bolas a 
cada participação dos atletas, uso obrigatório de 
máscaras e o uso do álcool em gel.

FUTSAL MARIANA VIVA E TORNEIO DE VÔLEI MARCAM FINAL SE 
DE SEMANA ESPORTIVO NA PRIMAZ DE MINAS 

Arena Mariana foi o palco das competições durante nal de semana.

Fotos: Larissa Gonçalves / PMM
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diesel interfere diretamente no custo do transporte 
e no preço dos alimentos. 
“Temos tido um aumento constante no preço do 
combustível nos últimos 12 meses. Além disso, 

   O Governo de Minas Gerais publicou nesta 
segunda-feira (25/10), um decreto que vai 
proporcionar a redução em mais de 6,5% do 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviço (ICMS) do óleo diesel. A partir da 
próxima segunda-feira (1/11), a alíquota do 
imposto passa de 15% para 14%. Dessa forma, a 
base de cálculo do imposto sobre este 
combustível - Preço Médio Ponderado Final - será 
impactada. Considerando a pesquisa mais recente 
realizada pela Secretaria de Estado da Fazenda 
(SEF), que avalia as notas fiscais emitidas por 
4.272 postos revendedores distribuídos em mais 
de 800 municípios mineiros, haverá redução 
prática de 6,5% do valor do tributo.
  Isso significa que, com a atual alíquota de 15%, o 
imposto seria de R$ 0,75894 (diesel S500) e de 
R$ 0,76689 (diesel S10). No entanto, após a 
redução, o imposto ficará em R$ 0,708344 (diesel 
S500) e R$ 0,715764 (diesel S10). É importante 
salientar que, para ser efetiva, a redução deverá 
ser refletida no preço final cobrado nas bombas 
dos postos revendedores, algo que foge ao 
controle do Estado.
  O governador Romeu Zema disse a decisão é 
uma  forma  de  socorrer  os  minei ros , 
especialmente os mais pobres, já que o preço do 

temos assistido também uma alta no preço do gás, 
de vários produtos alimentícios. Tudo isso faz 
com que a renda das pessoas fique comprometida. 
Hoje, qualquer mineiro que vai ao supermercado, 

sabe que o dinheiro dele vai render menos. E 
como o diesel é um produto que compõe o preço 
de quase tudo no Brasil, já que tudo é 
transportado, conseguimos, na última semana, 
alterar o valor do ICMS que é cobrado por litro 
de óleo diesel", disse.
   A decisão de reduzir a alíquota do ICMS do 
diesel vai representar R$ 29,6 milhões/mês (R$ 
355 ,2  mi lhões /ano)  de  recursos  que 
permanecerão na economia, ao invés de se 
transformarem em aumento de arrecadação. 
Vale ressaltar que não há renúncia de receita, mas 
uma interrupção no aumento do valor do ICMS 
recebido, gerado pela variação do preço dos 
combustíveis promovido pela Petrobras.
“Os preços dos combustíveis aumentam por 
causa da variação do câmbio e do preço 
internacional do petróleo. Aqui em Minas 
estamos fazendo a nossa parte. Não queremos 
que o aumento afete as famílias. Não é justo que o 
cidadão, que já está em condições muito ruins, 
continue a se prejudicar cada vez mais com a 
inflação. Com o decreto, não resolvemos o 
problema, mas damos a nossa contribuição. Não 
é justo que Estado aumente sua arrecadação com 
aumentos que sacrificam os mineiros”, pondera o 
governador.

CONGELAMENTO: MINAS REDUZ MAIS DE 6,5% DO ICMS 
SOBRE O DIESEL

Decisão visa diminuir impacto da inação sobre os mineiros, já que o combustível interfere nos custos de transporte e alimentos.

@jornalpanetus@jornalpanetus

pela Escola Judiciária Eleitoral do TRE-MG e 
destinado à capacitação de servidoras, servidores, 
juízas e juízes eleitorais. O vídeo está disponível no 
canal do TRE no YouTube.
  Estavam presentes os dirigentes do Tribunal, 
desembargadores Marcos Lincoln dos Santos 
(presidente) e Maurício Soares (vice-presidente e 

 Nesta segunda-feira (25/10), o desembargador 
Gilson Soares Lemes, presidente do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais, proferiu a palestra “Gestão 
para a cidadania: o papel do planejamento 
estratégico no fortalecimento do Judiciário com a 
sociedade”. O evento faz parte do programa FOCO 
Eleitoral – Formação Continuada, desenvolvido 

corregedor). O presidente do TRE abriu o 
encontro, reiterando que elegeu como meta 
principal da Escola Judiciária do TRE, na sua 
gestão, a capacitação para as eleições de 
2022, razão maior da criação do programa 
FOCO.
  Gilson Lemes iniciou a sua apresentação 
destacando que “o poder judiciário faz parte 
da essência da democracia: garante aos 
cidadãos a tão almejada igualdade de 
pleitear direitos e proteger-se de eventuais 
ameaças ou gravames”.
Dentro do objetivo maior do judiciário 
mineiro de prestar o seu papel, de cumprir a 
sua missão de “fazer justiça”, de definir o 
conflito de interesses, pontuou os principais 
desafios  da  ins t i tu ição:  formal ismo 
processual; limitações de ordem material e 
humana; as altas taxas de congestionamento 
processual no 1º grau de jurisdição; as 
transformações sociais e econômicas; 
necessidade de adaptação ás inovações 
tecnológicas; era de incertezas e volatilidade; 
e necessidade de cooperação entre as 
instituições.
  O magistrado apresentou algumas 
informações sobre a construção e execução 
do planejamento estratégico do TJMG. 
Destacou que, para ser efetivo, todo 
planejamento estratégico precisa ser 
desdobrado nas áreas e unidades judiciárias. 
E que só há gestão se houver governança; só 
há governança se houver acompanhamento e 
medições periódicas dos objetivos a serem 
alcançados.  “Fazer gestão sem governança, 

você vai evidentemente ter um péssimo 
resultado. A gestão não se faz sem medições, 
sem acompanhamento, sem correções”, 
afirmou o palestrante.
  Finalizou dizendo que “a adoção de um 
planejamento estratégico e a utilização de 
metodologias de gestão são cruciais para 
garantir os devidos meios, de modo a 
oportunizar a efetividade da prestação 
jurisdicional, proteger os detentores de 
in teresses  em confli to  e  ampl iar  o 
pertencimento de interesses do cidadão. ”
  N o  e n c e r r a m e n t o  d o  e v e n t o ,  o 
desembargador Marcos Lincoln, presidente 
do TRE, refletiu que o Tribunal tem o olhar 
voltado para as cidadãs e cidadãos, e que 
servidoras e servidores, magistradas e 
magistrados atuam “para promover uma 
gestão para a cidadania. Digo isso na 
esperança de que estamos, todos nós, 
contribuindo para a construção de uma 
Justiça cada dia mais fortalecida, e por meio 
dela, a verdadeira paz social”.
  Também integraram a mesa de honra os 
desembargadores do TJMG Alberto Diniz 
Junior (presidente da AMAGIS), Jaubert 
Carneiro Jacques, Ramon Tácio de Oliveira 
(membro substituto da Corte Eleitoral do 
TRE), a desembargadora Mariângela Meyer 
Faleiros, o procurador regional eleitoral, 
Eduardo Morato, e Enéias Xavier Gomes, 
presidente da Associação Mineira do 
Ministério Público. Compareceram, ainda, os 
integrantes da Corte Eleitoral mineira e 
alguns servidores.

EVENTO NO TREMG DISCUTIU O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
NO PODER JUDICIÁRIO

Desembargador Gilson Lemes, presidente do TJMG, proferiu palestra sobre o assunto.
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SINDICATOS CONDENAM ADESÃO AO REGIME DE 
RECUPERAÇÃO FISCAL

Para entidades que representam o funcionalismo público, ajuste scal pode comprometer serviços públicos essenciais.

que, depois de aprovada a adesão ao RRF, o 
Ministério da Economia vai elaborar um Plano de 
Equilíbrio  Fiscal,  cuja  execução  será 
acompanhada por um Conselho de Supervisão 
formado por representantes do Governo Federal, 

  A possibilidade de adesão do Estado ao Regime 
de Recuperação Fiscal (RRF) foi criticada por 
lideranças sindicais que participaram da audiência 
que a Comissão de Administração Pública da 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) realizou nesta terça-feira (26/10).
  Eles foram unânimes em condenar a proposta e 
acusaram o governador Romeu Zema de 
mentiroso, por prometer reajustes salariais para os 
servidores públicos depois que o Estado aderir ao 
RRF. “O RRF proíbe qualquer tipo de aumento 
ou reajuste salarial para o funcionalismo”, 
alertou o presidente do Sindicato dos Auditores 
Fiscais da Receita Estadual (Sindifisco), Marco 
Antônio Couto dos Santos.
  Para autorizar o Estado a aderir ao RRF, a 
ALMG precisa aprovar o Projeto de Lei (PL) 
1.202/19, do governador, que tramita em regime 
de urgência e aguarda parecer de 1º turno da 
Comissão de Constituição e Justiça.
Caso a adesão ao RRF seja concretizada, o Estado 
terá que adotar um teto de gastos para limitar o 
crescimento de suas despesas ao longo de nove 
anos e privatizar empresas estatais. Em 
compensação, o Estado deixa de pagar sua dívida 
com a União no primeiro ano de vigência do RRF, 
com o retorno progressivo dos desembolsos até o 
final do nono ano.
  O presidente do Sindicato dos Servidores da 
Tributação, Fiscalização e Arrecadação 
(Sinffazfisco), Hugo Renê de Souza, lembrou 

do Tribunal de Contas da União e do Governo do 
Estado. “Ninguém sabe o que vai acontecer”, 
alertou.
  Para o Sindifisco, o RRF seria desnecessário 
porque a evolução da arrecadação estadual neste 

ano é positiva. O presidente do sindicato 
apresentou dados que mostram que, até o dia 12 
de outubro, a arrecadação de 2021 supera a de 
2020 em R$ 15,6 bilhões, valor equivalente a seis 
folhas de pagamento do Estado. “O RRF é um tiro 
no pé, não só para o servidor público, mas para a 
população mineira”, afirmou Marco Antônio 
Couto.

Para deputada, quem vai pagar a conta é o 
povo
  A deputada Beatriz Cerqueira (PT), que solicitou 
a realização da reunião, também disse que o RRF 
não deu certo no Rio de Janeiro e vai precarizar o 
serviço público, prejudicando toda a população. 
Ela lembrou que o número de servidores estaduais 
vem sendo reduzido em Minas Gerais e essa 
situação deve se agravar, caso a realização de 
concursos públicos seja suspensa.
  Para ela, a adesão ao RRF seria uma afronta à 
sociedade mineira. “Se não fosse o Sistema Único 
de Saúde (SUS), os institutos de pesquisa e os 
professores das escolas públicas, a população 
não teria sido assistida durante a pandemia de 
Covid-19”, disse.
  A parlamentar informou que, simultaneamente à 
realização da audiência pública, o governador 
Romeu Zema convocou alguns deputados para 
uma reunião na qual defendeu a adesão ao RRF. 
“Quero alertar todos os mineiros porque quem 
pagará essa conta é o povo”, afirmou.

Foto: Divulgação 
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e do estado de Minas Gerais, a Fundação trabalha 
em conjunto com a comunidade pela preservação 
da memória, do patrimônio, da história e da 
cultura do local.
  Por essa razão, a Faop comemorou a notícia de 
que o distrito de São Bartolomeu é um dos três 
destinos brasileiros selecionados pelo Ministério 
do Turismo para representar o país concurso 
“Melhores vilas turísticas do mundo”, promovido 
pela Organização Mundial do Turismo (OMT), 
entidade ligada à ONU. “São Bartolomeu nos 
presenteia com um vasto patrimônio histórico, 
natural e cultural. É uma alegria saber que as 
belezas e a hospitalidade desse povo estão sendo 
reconhecidas mundialmente. A Faop se orgulha 
muito em poder contribuir para a preservação e 
restauração da história do vilarejo”, destaca o 
presidente da Faop, Jefferson Fonseca.
O trabalho de restauração de esculturas em 
São Bartolomeu
  Ao longo dos anos, por meio das ações do 

  A Fundação de Arte de Ouro Preto (FAOP), 
instituição vinculada à Secretaria de Estado de 
Cultura e Turismo de Minas Gerais (Secult), está 
atuando, no âmbito do Plano Descentra Cultura, 
na restauração de duas importantes obras do 
acervo de São Bartolomeu, distrito do município 
de Ouro Preto, pertencentes à Igreja Matriz de São 
Bartolomeu.
Uma delas é a imagem de Nossa Senhora do 
Rosário, escultura em madeira dourada e 
policromada, de 55 cm, e datada provavelmente 
do século XVIII. A outra obra é a imagem de 
Nossa Senhora do Carmo, de 76 cm, entalhada e 
policromada.
  O principal objetivo dos processos é a restituição 
da integridade física das obras, interrompendo as 
ações de degradação, além de propiciar a 
valorização da estética original das esculturas. 
Estima-se um prazo de 16 meses para a 
finalização do trabalho.
  Assim como faz em outros municípios da região 

Núcleo de Conservação e Restauração e do Curso 
Técnico em Conservação e Restauro, muitas 
obras do distrito de São Bartolomeu tiveram sua 
história marcada pela passagem na Faop.
Em 2012, um grande acervo de obras do distrito, 
que ocupa as igrejas e capelinhas do local, foi 
recebido pelo Núcleo de Conservação e 
Restauração. As esculturas de São João 
Nepomuceno, Cristo Crucificado, Nossa Senhora 
do Pilar, e Sant'Anna (sem a menina) foram 
restauradas por alunos do Curso Técnico em 
Conservação e Restauro, orientados pelos 
respectivos professores responsáveis.
  Já as obras de Santa Efigênia, São Benedito e o 
Divino foram restauradas pela equipe técnica, e 
Nossa Senhora das Candeias, pela equipe técnica 
em conjunto dos professores do curso, pelo nível 
de complexidade do processo de restauro. A 
maioria das obras voltou para a comunidade em 
2017, e Nossa Senhora das Candeias retornou em 
2019.

Devoção aos santos faz parte da cultura de São 
Bartolomeu
  O retorno das obras centenárias restauradas para 
o distrito foi motivo de celebração para a 
comunidade. Isso porque São Bartolomeu 
carrega, desde sua origem, uma forte relação com 
a devoção de alguns desses santos, o que eleva a 
importância das obras, não apenas como 
símbolos da fé, mas, principalmente, como 
re fe rênc ia s  h i s tó r i cas  e  t ambém  de  
representações culturais da comunidade.
  Das esculturas restauradas pela Faop, uma das 
mais aguardadas pelos moradores foi a do 
Divino. “De todas as peças que estavam aqui, a 
mais solicitada era a do Divino, eles 
perguntavam quando ela ia voltar, quando ia 
ficar pronta. Ela estava, realmente, bem 
deteriorada quando chegou pra gente e, pelo 
tempo que precisamos para realizar os 
processos, os moradores fizeram uma réplica 
para não ficarem sem a imagem”, conta Elisa 
Diniz, uma das técnicas em restauração e 
conservação da Faop que atuou no trabalho com 
o acervo.
  A procura e preocupação da comunidade com a 
obra pode ser justificada pela importância que a 
representação do Divino Espírito Santo 
representa. A principal celebração do distrito, 
registrada como patrimônio imaterial de Ouro 
Preto, desde 2014, é a Festa de São Bartolomeu e 
do Divino Espírito Santo. A comemoração é 
realizada em agosto, mas, 80 dias antes das 
celebrações, a Bandeira do Divino começa a 
passar de casa em casa, de família em família, 
para arrecadação de fundos para a festa, prática 
provavelmente herdada dos portugueses.
  Não é possível afirmar uma data de origem das 
festas em homenagem ao Divino em São 
Bartolomeu, devido à escassez de documentos, 
mas há registros de realização da Festa do Divino 
em Ouro Preto no século XVIII, como, por 
exemplo, lista de receitas e despesas para a 
celebração do Divino Espírito Santo e Santa Cruz 
em 1771, segundo pesquisas do Mestrado em 
Museologia e Patrimônio da Unirio. Já de acordo 
com estudos da equipe da Faop, a escultura em 
madeira policromada do Divino, também é 
datada, provavelmente, do século XVIII.

Rua Santana, 391 - Centro - Mariana - MG /                (31) 3557-3733

Qualidade

Preço Justo

Atendimento impecável

Arantes Móveis 

FAOP RESTAURA IMPORTANTES OBRAS SACRAS DE SÃO 
BARTOLOMEU

Distrito mineiro concorre a melhor vila turística do mundo.

Foto: Divulgação 
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Secretaria de Agropecuária e a Emater-MG, vem 
buscando soluções para melhorar essa atividade, 
com intuito de otimizar a gestão, aumentar a 
produtividade e gerar renda aos cooperados. Uma 
delas é a reforma da Casa do Mel que está em seu 
processo de finalização.
  Apicultora há mais de 12 anos, Suely Carvalho, 
moradora do Maciel, contou um pouco da sua 
rotina e os desafios da extração do mel. 
“Colhemos uma vez por ano cerca de 500 a mil 
quilos por safra e nosso produto é orgânico, as 
abelhas produzem sem interferências. Os 
desafios são muitos, pois trabalhamos à noite, 
quando as abelhas estão mais calmas; e quando 
chove, não tem como colher o mel. Com a casa do 

   Ir ao campo, colher o mel, colocar no transporte 
para a Casa do Mel e lá iniciar os processos de 
tratamento do produto, evazar e colocar no sachê. 
Essa é a rotina dos apicultores de Maciel que 
fazem um mel orgânico há mais de 10 anos. 
Valorizando esse potencial para apicultura que 
Ouro Preto tem e buscando fomentar e estimular 
essa atividade, a Prefeitura Municipal e a 
Cooperativa dos Agricultores Familiares de Ouro 
Preto e Região (Coopafor) assinaram o termo de 
cessão em comodato da Casa do Mel, no dia 15 
de outubro.
  Atualmente, cerca de 20 agricultores exercem a 
apicultura, com aproximadamente 1000 
colmeias. A Coopafor, em parceria com a 

mel ficou muito mais fácil, porque antes não 
t inham as  máquinas  e  tudo  era  fei to 
manualmente: coar na peneira, tirar o ferrão das 
abelhas e hoje temos todo o maquinário para 
fazer esse processo muito mais rápido”. 
Atualmente, o mel de Maciel não está sendo 
comercializado. “Com as aulas presenciais, o 
mel era vendido para a escola e, com a 
pandemia, as vendas estão paradas. Às vezes 
alguém pede e a gente vende, mas, fora isso, não 
estamos comercializando”, finaliza Suely.
  O prefeito Angelo Oswaldo ressaltou a 
importância desse momento no dia do professor. 
“Hoje, uma escola fechada há muitos anos no 
Campestre torna-se o grande centro de apicultura 

da Cooperativa. Um trabalho muito importante 
que vai consolidar diversos núcleos de apicultura 
em Ouro Preto, o que significa mais renda, 
melhores condições de vida para famílias da zona 
rural do Município. É uma iniciativa louvável que 
vem sendo desenvolvido tanto pela cooperativa 
quanto pela nossa Secretaria de Agropecuária”.
  Fabrício Gonçalves, secretário de Agropecuária, 
ressaltou que Ouro Preto tem grande potencial 
apícola e agora está dentro da legalidade do 
comércio do mel. “A importância dessa unidade 
apícola é que ela já está sendo licenciada pelo 
Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA) e, a 
partir disso, ganhou uma amplitude de 
comercialização estadual, ou seja, passa a ter 
legalidade no comércio e com uma extensão de 
mercado enorme”. Sobre a parte estrutural da 
Casa do Mel, o secretário informou que “as 
adequações estão sendo feitas, são pequenos 
ajustes solicitados pelo IMA e a previsão é de que 
até o final do ano esteja tudo funcionando 
perfeitamente”.
  Para a presidente do Coopafor, Geralda 
Aparecida Eustáquio, a palavra que resume essa 
assinatura é gratidão! “Isso vai agregar muito 
valor aos apicultores, à Cooperativa, uma vez 
que estamos em busca de novos mercados, novas 
possibilidades. A pessoa que mora no campo 
precisa dessa ligação entre produzir e escoar, e 
nosso papel é dar esse suporte a todos os 
cooperados”.
  Com a assinatura desse termo de cessão, a 
Coopafor e os apicultores têm um espaço 
estruturado que irá beneficiar as atividades 
apícolas da região. Essa iniciativa é um dos 
investimentos que a Cooperativa, com apoio da 
Prefeitura, vem realizando em prol dos 
agricultores familiares para fomentar a atividade 
no  Município  de  forma a  gerar  mais 
oportunidades de mercado para os cooperados.

ESTÍMULO: CASA DO MEL NO CAMPESTRE BENEFICIA OS 
APICULTORES DE SANTA RITA E REGIÃO

Ouro Preto e COOPAFOR assinam termo de cessão em comodato da Casa do Mel para fomentar a apicultura na região e trazer 
melhores condições de trabalho aos produtores.

Fotos: Neno Vianna / Divulgação 
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THIAGO COTA PEDE UTILIDADE PÚBLICA PARA LIONS 
CLUBE MARIANA 

   Está em tramitação na Assembleia 
Legislativa, o Projeto de Lei (PL) 523/2019 
que declara o Lions Clube "Leão de Minas", de 
Mariana, de utilidade pública de Minas Gerais. 
De autoria do deputado Estadual Thiago Cota, 
o documento está em análise na Comissão de 
Redação, após ser aprovado em outros dois 
colegiados da Casa. 
  Fundada há 40 anos, a instituição promove 
serviços humanitários, por meio de ações 
sociais e culturais. “O Lions Clube Mariana 
most ra  d ia r iamente  que  é  poss íve l 
transformar nossa comunidade através da 
solidariedade e da humanidade”, ressalta 
Thiago Cota.
  O título de utilidade pública confere 
credibilidade à entidade e garante a ela o 
dire i to  de  re ivindicar,  nos  órgãos 
competentes, isenção em taxas e possibilita a 
participação em editais lançados pelo 
Governo de Minas. Com o parecer favorável 
da Comissão de Redação, o PL segue para 
publicação no Diário Oficial. 

 @jornalpanfletus /JornalPanfletusacompanhe nossas redes sociais: 

Legenda: Thiago Cota com membros do Lions Clube, durante homenagem na ALMG, em 2016.

VOCÊ JÁ VISITOU A 
NOVA UNIDADE DA LOPES 

CALÇADOS?
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possui uma capacidade maior de drenagem e 
pode reunir a água de chuva, de lavagem e o 
escoamento de ralos e calhas.
 Faça uma checagem em sua residência e 

  O período de chuvas se aproxima e o SAAE 
Mariana quer informar a toda a população sobre 
os transtornos causados quando se joga água 
pluvial na rede de esgoto.
  Em época de chuvas,  o número de 
entupimentos e vazamentos de esgoto nas casas 
e nas ruas aumenta bastante. Sabe por quê? 
Muitas pessoas ligam a rede pluvial (água da 
chuva) à rede de esgoto, que não é projetada 
para receber o volume de água que vem das 
chuvas.
 Jogar água da chuva na rede esgoto pode 
ocasionar transtornos como: Aumento do 
volume de água, fazendo o esgoto voltar para 
dentro da sua casa e também para a dos 
vizinhos.
 Rompimento da tubulação da rede de esgoto, 
causando vazamento de esgoto nas ruas e 
trazendo grandes riscos a saúde.
O correto é coletar a água através de calhas 
instaladas no telhado e conduzi-la para a rede de 
drenagem pluvial, que é dimensionada para tal. 
Após passar pela rua e pelos bueiros a água da 
chuva vai para as galerias, que possuem 
capacidade de absorver grandes volumes de 
água pluvial, e logo após para os córregos e rios. 
Diferente do que acontece com o esgoto, que é 
coletado por redes de menor diâmetro.
Além da adequação do sistema de escoamento 
da água pluvial, ações simples
- como não jogar óleo de fritura e restos de 
comida na pia e não descartar bitucas de cigarro, 
fio dental, absorventes, preservativos e pedaços 
de pano pelo vaso sanitário, ajudam a evitar 
problemas.

É importante saber

  A rede de esgoto recolhe os resíduos do vaso 
sanitário, chuveiro, pias e tanque. É uma 
tubulação de menor porte e não suporta o 
volume da água de chuva. Já a saída pluvial 

verifique se a água pluvial possui destinação 
adequada, caso a tubulação não esteja correta, 
regularize. O uso correto da rede coletora de 
esgoto ajuda a proteger a saúde e o bem-estar da 

população, além de contribuir para a proteção 
do meio ambiente.

NÃO JOGUE ÁGUA DE CHUVA NA REDE DE ESGOTO
 @jornalpanfletus /JornalPanfletusacompanhe nossas redes sociais: 
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         Telefone e whatsapp: (31)98851-5273 / Endereço: Rua Bela Vista, nº10, Estrela do Sul – Mariana/MG
Email: bichochiquepetstore@gmail.com /      Instagram: @pet_bichochique

EDUCAÇÃO: ENEM 2021 ESTÁ MARCADO PARA OS DIAS 21 E 
28 DE NOVEMBRO

Versões impressa e digital do exame serão realizadas na mesma data.

 O ministro da Educação, Milton Ribeiro, anunciou 
as datas das provas do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) de 2021. Pelo Twitter, ele informou 
que as provas serão aplicadas nos dias 21 e 28 de 
novembro, para as versões impressa e digital.
"Conforme eu já havia anunciado dias atrás, o 
Enem 2021 acontecerá e será aplicado neste ano. 
As provas serão aplicadas nos dias 21 e 28 de 
novembro, para as versões impressa e digital. É 
isso mesmo! A mesma prova, nas mesmas datas, 

para as duas modalidades", postou o ministro na 
rede social.
  Realizado anualmente, o Enem é o maior exame 
para ingresso no ensino superior do país, contando 
com milhões de inscrições em todo o território 
nacional. As notas do Enem podem ser usadas para 
participar de programas como o Sistema de 
Seleção  Unificada  (Sisu),  o  Programa 
Universidade para Todos (ProUni) e o Fundo de 
Financiamento Estudantil (Fies).

@jornalpanetus@jornalpanetus

bacteriana que afeta diversos animais, incluindo os 
bovinos. Já os seres humanos podem contrair a 
doença ao consumir produtos como leite não 

   A Secretaria de Desenvolvimento Rural, iniciou 
nesta segunda-feira, (18/10), a vacinação contra a 
brucelose em bovinos fêmeas de 3 a 8 meses de 
idade. O objetivo é reduzir os impactos negativos 
dessas zoonoses na saúde humana e animal, além 
de promover a competitividade da pecuária 
nacional.
  Na primeira fase foram imunizados 1032 
animais. A iniciativa faz parte do Programa 
Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e 
Tuberculose Animal (PNCEBT), que foi instituído 
no Brasil pela Instrução Normativa Ministerial de 
nº 02/2001 e regulamentada pela Instrução 
Normativa SDA nº 10/2017.De acordo com a 
equipe responsável é muito importante vacinar o 
animal e explicou ainda, que nesta segunda fase o 
intuito é atender um maior número de produtores. 
  Para solicitar o serviço, os produtores devem 
entrar em contato com a secretaria responsável, 
através do número 3558-4173.
  O que é brucelose: A brucelose é uma doença 

pasteurizado, produtos lácteos contaminados 
(como queijo e manteiga), carne mal passada, entre 
outros. O cuidado com a vacinação das bezerras 

evita com que o animal contraia a doença e ela 
seja, consequentemente, transmitida à população.

MARIANA INICIA SEGUNDA FASE DE VACINAÇÃO 
CONTRA BRUCELOSE

A imunização, oferecida pela prefeitura de Mariana, é gratuita.
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muito bem com o teatro, com Ouro Preto e eu 
tenho certeza que, a partir de agora, 
d e s e n c a d e a m o s  o u t r a  v e z  u m a  b e l a 
programação que será uma das  mais 
importantes de Minas Gerais”.
  Margareth Monteiro, secretária de Cultura e 
Patrimônio, ressaltou a honra em reabrir o Teatro 
com esse belíssimo espetáculo. “É um orgulho 
muito grande e a certeza que as coisas estão 
voltando ao normal. Nosso teatro retoma com 
sua função original de trazer peças de óperas do 
mundo inteiro e dessa forma, queremos retomar 
as atividades, os eventos culturais, trazer um 
pouco da prata da nossa casa e fazer desse 
espaço um local de evidência e de valorização da 
arte e da cultura brasileira”.
“Se eu pudesse cantar só aqui, uma temporada, 
um ano todo, eu ficaria muito feliz, mas só 
barroco”, enfatizou o cantor e diretor vocal, 
Sérgio Anders. Ele que canta há 21 anos reforçou 
que a Casa da Ópera é o local perfeito para a 
música barroca. “O pessoal dos outros teatros 
que me perdoem, mas a acústica dessa sala é 
para ópera barroca. O que existe aqui em Ouro 

  O Teatro Casa da Ópera é a casa da música 
barroca e isso foi exaltado pelos artistas que se 
apresentaram ontem, 25 de outubro, no 
espetáculo Tolomeo e Alessandro, com música 
de Domenico Scarlatti e libreto de Giuseppe 
Capece. A peça foi composta em 1711 e aborda, 
por meio de música e poesia, questões humanas 
universais, como o amor, o ciúme, a inveja, a 
ambição e a fraternidade. A encenação tem 
direção musical, artística e regência de Robson 
Bessa, direção vocal de Sérgio Anders e direção 
cênica de Francisco Mayrink.
  Protagonizaram a história o solista Sérgio 
Anders (Araspe) e Daiana Melo (soprano). A 
encenação contou com a execução musical da 
Orquestra Barroca Música Figurata, a mais 
antiga e mais importante orquestra especializada 
em música barroca de Minas Gerais.
  Angelo Oswaldo, prefeito de Ouro Preto 
ressaltou a beleza da apresentação. “A nossa 
Casa da Ópera reabriu suas   portas, acolheu 
um belíssimo concerto sintetizando uma obra de 
Domenico Scarlatti e apresentando outras peças 
importantes do repertório barroco. Isso combina 

Preto é jóia! Cantar aqui é uma coisa única que 
eu vou para casa com todo o calor no coração. 
Já cantei em vários teatros mundo afora e 
poucos vão ter a acústica que tem aqui e é 
importante que a população saiba que o que tem 
aqui não tem em qualquer lugar do mundo. Isso é 
perfeito para a música barroca, aqui é o mais 
próximo de acústica que eu pude experimentar 
na obra do Scarlatti, Montoverdi, do Hendel, do 
que se fazia na época”.
Daiana Melo, formada em Licenciatura em 
Música na UFOP em 2008, é cantora de ópera 
desde 2005 e definiu a apresentação como 
ressurgimento. “Estou particularmente 
emocionada. Depois de tanto tempo com o 
fechamento dos teatros por causa da pandemia, 
apresentar em Ouro Preto, neste teatro 
maravilhoso, especializado e todo projetadinho 
para esse tipo de música, é uma grande honra. 
Essa casa foi feita para esse tipo de música e é a 
melhor acústica para produzir ópera. Eu 
definiria hoje como um ressurgimento, como se a 
gente tivesse saindo desse caos, dessa 
dificuldade toda com uma oportunidade de 

esperança do que ainda virá para nós”.
  O diretor musical e artístico Robson Bessa 
enfatizou a participação do público. “É 
espetacular a gente poder ter as pessoas aqui de 
volta, nessa casa maravilhosa que foi referência 
no mundo na produção de óperas e com o 
público presente, reconforta nosso coração. 
Essa troca com o público foi tão grande e para o 
artista esse contato faz muita falta, o carinho, a 
presença de todos faz com que a gente se 
apresente melhor, eles nos dão energia e a gente 
devolve com música”.
  Sobre o espetáculo, Robson contou que “foi 
trazido trechos da Ópera Tolomeo e Alessandro 
significativos e marcantes para apresentarmos 
aqui, mas com vistas que fazê-la completa no 
ano que vem. Aqui na Casa da Ópera é onde 
nossos instrumentos se sentem a vontade, onde 
eles tocam melhor e a acústica é perfeita para o 
que a gente faz”, finalizou o diretor.
A Ópera Tolomeo e Alessandro é realizada pelo 
Consulado da Itália em Belo Horizonte, com 
correalização da OPEMG Cia de Ópera Barroca 
e Música Figurata.

REABERTURA DE SUCESSO: TEATRO CASA DA ÓPERA VOLTA A 
OPERAR COM APRESENTAÇÕES CLÁSSICAS DO BARROCO ITALIANO 

O espetáculo do Barroco Italiano foi apresentado em Ouro Preto em sua segunda apresentação nas Américas: “Tolomeo e Alessandro”.

Foto: Ane Souz / Divulgação 
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31 9 8668-3157 gmpconstrucoes

Endereço: Rua Cônego Amando - nº285 - São José - Chácara - Mariana
Telefone: (31) 3558-5353 / 31 9 8518-7082

@construrey19

Promoção de pisos 
e porcelanatos

Promoção de pisos 
e porcelanatos

SAÚDE DE MARIANA EMITE NOTA DE ESCLARECIMENTO 

representante da Câmara dos Deputados de 
Minas Gerais explicitando sobre o quadro de 
saúde de um paciente que se encontra internado 

   A Secretaria Municipal de Saúde, esclarece que 
na última terça-feira, (26/10), foi divulgada em 
mídia nacional e em redes sociais a fala de um 

no Hospital Monsenhor Horta, em Mariana. 
  O senhor mencionado na fala do deputado, é 
residente do município de Ouro Preto e acessou 
o serviço de urgência do município de Mariana 
e, desde o dia 04 de outubro, encontra-se 
internado no Hospital Monsenhor Horta 
aguardando transferência para serviço de alta 
complexidade não disponível no município e na 
microrregião de saúde. 
  Para que a transferência do paciente ocorra, o 
Serviço de Regulação Estadual, que é 
responsável pela busca de leito e resolutividade 
do caso, deve disponibilizar a vaga, levando em 
consideração fatores para que o paciente seja 
atendido em todas as suas necessidades e 
especificidades clínicas. 
  Desde a internação do paciente, a Secretaria 

Municipal de Saúde acompanha as evoluções 
médicas no Sistema Susfácil, com o objetivo de 
monitorar todo o processo de regulação, 
evitando assim, perda de prazo e ausência de 
resposta das solicitações enviadas pela Central 
de Regulação. Entendendo a urgência do 
quadro clínico do paciente, o município de 
Mariana reforçou junto à Coordenação do Setor 
de Regulação Estadual e à Central de Internação 
de Belo Horizonte (CINT-BH) sobre a 
necessidade da transferência urgente. 
  Pensando no bem-estar do paciente e em suas 
condições clínicas, o paciente permanece 
internado no Hospital Monsenhor Horta, não 
sendo transferido para o hospital de sua cidade 
de residência, Ouro Preto, por não ofertar o 
tratamento necessário.

Nota refere-se a internação de paciente.

@jornalpanetus@jornalpanetus

grande empresa como a Samarco. O que 
aprendemos impactou de forma positiva em todos os 
setores da nossa empresa".  
Cleiton Custódio Vieira, da JS Construções, empresa 
localizada em Catas Altas (MG), também destacou o 
impacto positivo da iniciativa. “Foi uma boa 
oportunidade de termos ciência do crescimento que 
podemos alcançar e trocar conhecimentos ricos. 
Pretendemos dar continuidade ao aprendizado 
adquirido neste período, aplicando as ações na 
empresa”, disse.   
“Vimos a evolução das empresas na prática. O 
programa é um estímulo às empresas a participarem 
das capacitações, mesmo em momento de 
turbulência como o que estamos vivendo. É 
necessário que os fornecedores estejam atentos às 
constantes mudanças, avaliem seu potencial de 
mercado, e busquem entender seu produto, 
melhorar seus processos, para alcançar a qualidade 
e produtividade”, destacou Durval Vieira de Freitas, 
da DVF Consultoria, parceira da Samarco na 
capacitação.  

Força Local 
  O Programa visa fomentar o desenvolvimento 
socioeconômico nos municípios que recebem a 
Samarco em Minas Gerais e no Espírito Santo. O 
Força Local é baseado nos pilares políticas, 
capacitação,  negócios,  monitoramento e 
desenvolvimento e qualificação. Por meio do 
programa também são promovidos workshops, 
palestras e seminários como forma de melhorar e 
preparar profissionais e empresas para o mercado de 
trabalho. 
  O Programa é realizado pela Samarco em parceria 
com as entidades de classe dos municípios, que 
também contribuíram com a capacitação. Em Minas 
Gerais, as entidades parceiras são: Associação do 
Comércio de Mariana (Aciam), Associação do 
Comércio de Ouro Preto (Aceop), Associação 
Comercial de Santa Bárbara (Acisb) e Associação 
de Comércio de Catas Altas (Aceca). Já no Espírito 
Santo, são as Câmaras de Dirigentes Lojistas 
(CDLs) de Anchieta e de Guarapari, Associação 
Comercial de Piúma (Ascopi) e Agência de 
Desenvolvimento da Região da Costa e da 
Imigração (Adeturci).

   O Programa Força Local, da Samarco, encerrou, 
na última segunda-feira (25/10), o primeiro ciclo do 
pilar do Desenvolvimento e Qualificação de 
Fornecedores. A iniciativa promoveu ações visando 
contribuir com desenvolvimento dos fornecedores 
locais dos municípios que recebem a Samarco em 
Minas Gerais e no Espírito Santo, além de garantir 
melhorias de processos integrados de gestão. Ao 
todo, foram capacitadas 65 empresas em Minas 
Gerais e no Espírito Santo.  
  Durante um ano, os empresários participaram de 
palestras e seminários, e receberam consultorias e 
orientações de como fomentar o crescimento do 
negócio, qualificar tecnicamente os empregados 
para melhorar a produtividade e a qualidade dos 
serviços das suas empresas. Os encontros abordaram 
planejamento estratégico, saúde e segurança do 
trabalho, gestão financeira e de pessoas, 
gerenciamento de projetos, entre outros.  
  A gerente de Suprimentos da Samarco, Ailana 
Vilela, destacou o protagonismo das empresas e a 
importância da capacitação. “O programa 
contribuiu para os processos e gestão das empresas, 
alcançando resultados significativos. A qualificação 
e o desenvolvimento devem ser constantes, e esse 
programa foi apenas a primeira etapa”, disse. 
A coordenadora do programa Força Local, 
Elisangela Toledo, ressaltou que “os resultados 
alcançados contribuem para que os fornecedores se 
tornem mais competitivos, prontos e preparados 
para atender não apenas a Samarco, mas todo o 
mercado, impulsionando a economia local”. 
Potencial das empresas  
  Os resultados do primeiro ciclo do pilar do 
Desenvolvimento e Qualificação de Fornecedores 
demonstraram a evolução e atuação dos 
fornecedores. Foram capacitadas 65 empresas, 
realizadas 148 assistências técnicas presenciais, 216 
assistências técnicas virtuais e 1 rodada de negócios 
164 atendimentos aos fornecedores locais.   
  Para Maria Izabela Morais, da DM Extintores, de 
Guarapari (ES), a capacitação foi importante e 
fortaleceu a empresa ainda mais em um momento de 
pandemia. "Agradecemos a Samarco e aos 
parceiros pela iniciativa. No meio da pandemia a 
nossa empresa contratou e inovou e hoje temos 
certeza que estamos preparados para atender uma 

SAMARCO: PROGRAMA FORÇA 
LOCAL CONCLUI O PRIMEIRO 

CICLO DO PILAR DE 
DESENVOLVIMENTO E 

QUALIFICAÇÃO DE FORNECEDORES 
Fornecedores de Minas Gerais e Espírito Santo se 
desenvolvem e qualicam seus negócios por meio de ação 
do Força Local, da Samarco.  
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Sítio AméricoSítio Américo

Piscina
Área de Churrasqueira

3 quartos
Capacidade 15 pessoas

Geladeira
Freezer

Fogão a lenha e gás

Sítio localizado próximo a Barro Branco - 20 KM de Mariana / Telefone: 31 99465-7198

@sitio_americo

Data do carnaval DISPONÍVEL

(31)98566-4576

INCENTIVO: ATUALIZAÇÃO DO CADÚNICO SERÁ NECESSÁRIA 
PARA RECEBER AUXÍLIO BRASIL

Novo benefício começará a ser pago em novembro.

CadÚnico. O endereço mais próximo pode ser 
localizado no site Mapas Estratégicos para 
Políticas de Cidadania (MOPS).
Como atualizar
  Segundo o Ministério da Cidadania, a falta de 
atualização leva à exclusão do registro no 
CadÚnico depois de quatro anos. Todos os anos, 
o governo federal revisa os dados e chama as 
famílias com informações desatualizadas para 

   Com a previsão de atender até 16 milhões de 
famílias a partir de novembro, o Auxílio Brasil, 
programa que pretende substituir o Bolsa 
Família, exigirá inscrição ou atualização no 
Cadastro Único para Programas Sociais do 
Governo  Federal  (CadÚnico)  para  os 
trabalhadores informais de baixa renda. Segundo 
a Medida Provisória 1.061/2021, esse é um dos 
critérios para ter direito ao benefício.
  Além dos dados atualizados no CadÚnico, a 
família deve ter renda mensal de meio salário 
mínimo por pessoa (R$ 550, atualmente) e renda 
mensal total de até três salários mínimos (R$ 3,3 
mil, em valores atuais). A exigência não vale para 
quem recebe o Bolsa Família. Nesse caso, a 
migração para o novo programa será automática, 
segundo o Ministério da Cidadania.
  Os valores das parcelas não foram definidos e só 
serão informados em meados de outubro. Isso 
porque parte dos recursos para o Auxílio Brasil 
dependerão da aprovação de um fundo que 
consta da Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) dos Precatórios.
Como verificar o cadastro
  A melhor maneira de saber se a família está 
cadastrada e se precisa atualizar as informações é 
por meio do aplicativo Meu CadÚnico. A 
ferramenta informa se o cadastro está 
desatualizado ou em processo de averiguação e 
permite a impressão de comprovantes.
Caso o usuário não tenha internet, deve procurar 
algum Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS) ou um posto de atendimento do 

corrigirem a situação, sendo que as famílias, no 
momento da inscrição, comprometem-se a 
atualizar os dados a cada dois anos no máximo.
  A atualização só pode ser feita em um CRAS ou 
em postos de atendimento do CadÚnico ou do 
Bolsa Família. Em caso de mudança de endereço, 
de telefone, de estado civil, de renda mensal ou 
em eventos de nascimento, adoção ou 
falecimento na família, o cadastro deve ser 

atualizado o mais rápido possível.
Como se cadastrar
  As famílias de baixa renda ainda não inscritas no 
CadÚnico devem fazer o cadastro. Para isso, é 
preciso estar atento aos requisitos: renda por 
pessoa na família de até meio salário-mínimo ou 
renda mensal de até três salários mínimos. O 
processo também é feito em um CRAS ou postos 
do CadÚnico ou do Bolsa Família.
 Um membro da família,  chamado de 
Responsável pela Unidade Familiar, se 
encarregará de repassar as informações. A pessoa 
deve ter pelo menos 16 anos, Cadastro de Pessoa 
Fís ica  (CPF) ,  t í tu lo  de  e le i tor  e  ser 
preferencialmente mulher.
Alguns estados e municípios só atendem sob 
agendamento. O responsável pela família deverá 
levar pelo menos um documento por pessoa da 
família. São aceitos: certidões de nascimento, 
certidão de casamento, RG, CPF, carteira de 
trabalho e título de eleitor.
  No caso de indígenas, é necessário Registro 
Administrativo de Nascimento Indígena (RAIN). 
A apresentação de CPF e de título de eleitor pode 
ser dispensada para indígenas ou quilombolas, 
mas algum outro documento de identificação, 
entre os citados anteriormente, deve ser levado.
Pessoas sem documentos nem registro civil 
podem registrar-se no CadÚnico. A inscrição, no 
entanto, fica incompleta, com o acesso a 
programas sociais sendo liberado apenas após o 
fornecimento de toda a documentação 
necessária.
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e adaptada para o fim estético do movimento. Seu 
s ign ificado  permanece ,  como  vocação 
irrecorrível. Distribuição de livros, oficinas, 
visitas orientadas à Casa da Poesia – sede do 
Movimento – são alguns dos bastiões da utilidade 
pública do Aldravismo, como movimento cultural 
de amplo espectro. Os livros, que ora vêm a 
público, é, como seus antecessores, duas 
antologias do que se produz no âmbito do 
movimento. Alarga-se o campo de abrangência 
deste, por apresentar produções de vários pontos 
do país e do mundo. Por outro lado, amplia o 
horizonte de expectativas do próprio movimento, 
na consolidação de sua mascote, sua linha de 
força, sua pièce de résistance: a aldravia".
  No que se refere ao Livro 02 das Quintas, o Prof. 
Dr. J.B.Donadon-Leal destaca: A quinta resulta da 
reflexão aldravista de auferir à palavra o status de 
unidade básica da poesia. Percebam que a poesia 
clássica tem como unidade básica a sílaba, da qual 
resultam os jogos métricos e os jogos de rimas. 
QUINTA é, portanto, “poema autônomo” (e não 
apenas estrofe de poema) de cinco versos, sendo 
que os quatro primeiros são compostos cada um 
com duas palavras e o quinto verso com uma única 
palavra, com o segundo verso rimando com o 
quinto; primeiro, terceiro e quarto versos no estilo 
verso livre. isto, e apenas isto!
  Para a organizadora do evento Andreia Donadon 
Leal, no segundo ano de Pandemia, diversos 
autores continuam a trilhar o caminho da criação e 
publicação poética, reunidos nestas duas 
antologias que falam de sentimentos, estações do 
ano, aspirações, desejos, vontades, toques suaves 
ou potentes, usando a arte sensível de tecer 
palavras para tocar a sensibilidade humana. A 10ª 
edição da Semana da Arte Aldravista é sinônimo de 
resistência e persistência do grupo dos poetas 
criadores da Aldravia e da Quinta. Desde o ano de 
2012, os escritores: Gabriel Bicalho, Andreia 

A Sociedade Brasileira dos Poetas Aldravianistas e 
a Editora ALDRAVA LETRAS E ARTES farão a 
e x p o s i ç ã o :  1 0 ª  S E M A N A D A A RT E 
ALDRAVISTA E FEIRA DE LIVROS – Estações 
de Mariana, no período de 16 de novembro a 01 de 
dezembro de 2021, das 9:00 às 16:00 (de terça-
feira a domingo), na sede da Casa de Cultura de 
Mariana.
O evento literário e artístico tem como objetivo 
fomentar a circulação e o consumo de livros, 
ampliar o contato entre poetas aldravistas e 
aldravianistas, escritores, bibliotecários, livraria, 
alunos e artistas, estimulando a formação do leitor 
e novas práticas de leitura, bem como atividades 
que promovam a circulação e a comercialização de 
livros, por meio de expositores.
  Para a 10ª edição da SEMANA DA ARTE 
ALDRAVISTA, serão expostas as coletâneas do 
2021, intituladas: LIVRO 9 DAS ALDRAVIAS E 
O LIVRO 02 DAS QUINTAS (ESTAÇÕES), 
artesanato, artes plásticas e outros livros. Para o 
professor Dr. José Luiz Foureaux de Souza Júnior: 
“Não se trata de livros de receitas, por suposto, 
mas de uma celebração, mais uma, como os 
aniversários de toda a gente e de todas as coisas. 
Ora, estes livros são partes comemorativas dos 21 
anos do Movimento Aldravista de Artes. Em outras 
palavras, o movimento alcançou sua maioridade. 
O Aldravismo, originário de Mariana, é maior de 
idade agora. Vinculado à produção artístico 
cultural da primaz de Minas, o movimento 
aldravista concorre para o desenvolvimento de 
atividades de utilidade pública junto às escolas 
locais e à própria população de Mariana e região. 
Neste sentido, não nega sua vocação libertária e 
provocadora, que abre caminhos – como a função 
da matrix cellula conceitual do próprio 
movimento: a aldrava, peça que, originariamente, 
foi usada para chamar a atenção, abrir portas, 
anunciar. A peça foi metonimicamente modificada 

Donadon Leal, J.S.Ferreira, J.B.Donadon-Leal, 
José Luiz Foureaux de Souza Júnior e Hebe Rôla 
divulgam a arte aldravista na cidade de Mariana, 
em Minas, no Brasil e no exterior. Foram 
realizados inúmeros lançamentos de livros, 
exposições, oficinas de poesia, palestras e tertúlias 
no município e no exterior, divulgando a literatura 
e as artes visuais contemporâneas. A maioria dos 
eventos literários ocorreu em Mariana, trazendo 
inúmeros autores, amantes da poesia e artistas de 
outras cidades e estados brasileiros para a cidade.
A autora homenageada na Semana da Arte 
Aldravista e Feira de Livros é a professora e 
Presidente da Casa de Cultura HEBERÔLA, pelos 
75 anos dedicados à Literatura, Cultura e ao Livro. 
Programação:
 Bordados e Aromas de Mariana em Aldravias – 
Artesãs: Luciane Carneiro e Roseli Carneiro Silva
Exposição de livros: ALDRAVA LETRAS E 
ARTES E LIVRARIA RISCO E RABISCO.
Exposição de Arte Aldravista – Andreia Donadon 
Leal
 
A g e n d a m e n t o  d e  e s c o l a s :  E - m a i l : 
deialeal@jornalaldrava.com.br 
Número máximo de alunos: 15 
Evento com todos os protocolos de segurança. 
Uso obrigatório de máscara e higienização das 
mãos. 
Coautores do Livro 09 das Aldravias: Alberto 
Paco, Alex Xela Lima, Alice Gervason, Amélia 
Luz, Andreia Donadon Leal e J. B. Donadon-Leal, 
Angela Cristina Fonseca, Anicio Chaves, 

Ascensión Chanqués, Cecy Barbosa Campos, 
Claydes Regina Ricardo Araújo, Cyroba Cecy, 
Débora Novaes de Castro, Denise Izaguirre 
Anzorena, Dóris Araújo, Elisa Alderani, Elizabeth 
Rennó, Else Lopes, Estela Cruzmel, Gabriel 
Bicalho, Giseli Barros, Guilherme Hurtado, 
Heloisa  Mart ins  Alves ,  Iole te  Moreira , 
J.S.Ferreira, João Gimenez, José Renato de 
Amorim, Joseani Adalemar Neto, Leila Alves da 
Silva, Luciana Silva Amaro, Luiz Fernando dos 
Santos, Luiz Poeta, Luiz Roberto, Luiza Domingos 
Machado, Manuel António Amendoeira, Marcos 
Felipe da Silva, Maria Beatriz Del Peloso Ramos, 
Maria Lopess, Maria Teresa Marins Freire, Mário 
Zumba, Marisa Pontes, Marisa Timponi, 
Matusalém Dias de Moura, Pedro Henrique 
Ferreira Chaves, Regina Coeli Nunes, Roberto 
Dinis Saut, Suzana Maria Cruz Peixoto, Tauã Lima 
Verdan Rangel, Vicente Alencar, Vilma Cunha 
Duarte, Viviane Márcia dos Santos Felisberto, 
Weliton Leão, Zaíra Melillo Martins, Zilda Pires
Coautores do Livro 02 das Quintas: Alice 
Gervason, Almir Zarfeg, Andreia Donadon Leal e 
J.B.Donadon-Leal, Anicio Chaves, Beth Iacomini, 
Beth Lucchesi, Cecy Barbosa Campos, Cyroba 
Cecy, Denise Izaguirre Anzorena, Dóris Araújo, 
Eliane Tonello, Izabel Eri Camargo, Jair Araújo, 
João Gimenez, José Renato de Amorim, Luiz 
Poeta, Mara Calvis, Maria Beatriz Del Peloso 
Ramos, Maria Teresa Martins Freire, Nilton 
Manoel, Regina Coeli Nunes, Roberto Caroli, 
Roberto Diniz Saut, Tauã Lima Verdan Rangel, 
Vilma Cunha Duarte.

@jornalpanetus@jornalpanetus

Endereço:	Rua	Bom	Jesus	-	202	-	Centro	-	Mariana

GABINETE DO 
                   VEREADOR EDIRALDO RAMOS
GABINETE DO 
                   VEREADOR EDIRALDO RAMOS

-Indicações
-Sugestões
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prol da 
comunidade!

Endereço: Travessa Santa Cruz, 45B - Barro Preto 

9 8253-0025

Rapadura

Rosquinha caseira

Mel

Feijões

Própolis

Cachaça Artesanal
E muito mais...

10ª SEMANA DA ARTE ALDRAVISTA E FEIRA DE LIVROS 2021:  
ESTAÇÕES DE MARIANA 

Escritora homenageada: Hebe Rôla – Exposição ocorre entre os dias 16 de novembro a 1 de dezembro.
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  Com a chegada do período chuvoso, o excesso 
de umidade em todos os locais que possuem 
encostas necessitam de um alerta para evitar 

   A equipe da Secretaria de Transportes e Estradas 
Vicinais, reuniu-se para a análise e definição das 
equipes para atender as demandas propostas que 
foram elaboradas para o Plano de Contingência de 
Chuva do Município de Mariana. A reunião teve 
início com a apresentação de alinhamento para 
tratar assuntos relacionados ao Plano, onde foram 
estabelecidas diretrizes logísticas e operacionais 
de preparação, resposta e recuperação a serem 
executadas, na ocorrência de desastres de origem 
natural ou antrópico decorrentes de precipitação 
pluviométricas e/ou outras fontes externas.
  Todas as equipes da Secretaria, estarão de 
plantão e irão atender as demandas de urgência e 
que exigem mais atenção nos locais. O trabalho 
feito será de desobstrução das vias afetadas, do 
rios e encostas, além de outras tarefas 
necessárias, evitando assim maiores ocorrências 
e facilitando o trabalho das demais equipes que 
fazem parte do Plano de Contingência de Chuva 
do Município de Mariana. 

desabamentos, além disso o acúmulo de água 
nos rios provocam inundações em diversos 
locais. Em caso de situação de risco ou 

ocorrência de desastre, entre em contato com a 
Defesa Civil imediatamente, ligando 153 ou 
199. 

ANTES DAS CHUVAS: SECRETARIA DE ESTRADAS E TRANSPORTES 
VICINAIS ESTABELECE EQUIPES DE APOIO PARA O PLANO DE 

CONTINGÊNCIA DE CHUVA 
Município se prepara no sentido de evitar transtornos maiores em relação as chuvas.

Foto: Larissa Gonçalves / Divulgação 
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pertencer ao quadro de servidores ocupantes de 
cargos da Prefeitura de Mariana, deve estar no 
exercício de suas funções, ou seja, não estar 

   A Prefeitura de Mariana, por meio da Comissão 
Especial Eleitoral, abriu as inscrições para 
servidores municipais efetivos e ativos se 
candidatarem às eleições da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidente (CIPA) para a gestão de 
2022-2023. Poderão se inscrever todos os 
trabalhadores interessados, até 10 de novembro. 
A CIPA é formada por representantes dos 
trabalhadores e do empregador e tem como 
objetivo a prevenção de acidentes e doenças 
decorrentes do trabalho, de modo a tornar 
compatível, permanentemente, o trabalho com a 
preservação da vida e a promoção da saúde do 
trabalhador. Para realizar a inscrição, o servidor 
deverá se dirigir à Secretaria Municipal de 
Administração, na Prefeitura de Mariana, das 8h 
às 16h, portando documento com foto e uma foto 
3x4 para divulgação. 
  Para poder se candidatar, o cidadão tem que 

afastado, salvo os casos de férias, licença prêmio 
ou licença maternidade, e não pode ter parentesco 
com os membros titulares ou suplentes da 

Comissão Especial Eleitoral. 
  As eleições ocorrerão em 19 de novembro e são 
destinadas aos empregados que tenham interesse 
em ingressar como membros da CIPA e auxiliar 
nas questões relacionadas às condições de 
trabalho. Serão empossados 15 membros titulares 
e 10 suplentes, representantes dos empregados, 
dentre os mais votados.  
Fazem parte da Comissão Especial Eleitoral: 
Flávia Silva Camelo, Hélio Paiva Júnior, 
Francisco de Assis de Souza, Eduardo Braga de 
Oliveira, Darcy Pereira de Carvalho, Luiz Salles 
Junior, Denis Vicente Araújo Oliveira, Marilene 
Romão Gonçalves e Ariane Ferreira da Costa. 
Para mais informações, ligue para a Secretaria 
Municipal de Administração no número: (31) 
3557-9019 ou encaminhe e-mail  para 
administracao@mariana.mg.gov.br.

MARIANA ABRE AS INSCRIÇÕES PARA ELEIÇÃO DE MEMBROS 
DA CIPA 

Servidores municipais efetivos e ativos se candidatarem às eleições da Comissão Interna de Prevenção de Acidente (CIPA).

marianaimportssmarianaimportss

Relógio
Roupas
Iphone
Acessórios
e muito mais..
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reproduzir.
Difícil decidir, uma vez que somos todos Fulano 
ou Sicrano em um ou em vários momentos da 
vida.
Mas há a justificativa contemporânea de falta de 
tempo. E isso lá é realmente justificável?
E se quando findarem os seus dias, você bater na 
porta de um Ser Superior lá de cima e Ele 
anunciar: “- Para entrar, é necessário um 
comprovante de horas mínimas de serviços 
prestados – aos outros.”
Haverá chance de arrependimento?

outro saiba, no chamado dilema do prisioneiro. 
Um desafio para se questionar até onde vai o 
nosso altruísmo ou o nosso egoísmo. Pensar em 
si apenas e se “dar bem”? Pensar no outro e se 
“dar mal”? Ou os dois vislumbrarem além do 
próprio umbigo e com isso ou, exatamente por 
isso, ambos se beneficiarem?
O que deve prevalecer: o instinto egoísta de 
sobrevivência ou a índole politicamente correta 
filantrópica? Difícil decidir, já que a seleção 
natural é benéfica a indivíduos que conquistam 
mais recursos para se alimentar, sobreviver e se 

   Dois suspeitos, Fulano e Sicrano, são presos, 
mas há provas insuficientes para condená-los.
Então, eles são separados e recebem a mesma 
proposta: se um dos prisioneiros testemunhar 
contra o outro e esse outro permanecer em 
silêncio, o que confessou é liberto, enquanto o 
cúmplice silencioso é condenado a dez anos de 
sentença. Se, porém, os dois ficarem em 
silêncio, a condenação para ambos será de 
apenas seis meses. Já se os dois se traírem, cada 
um é condenado a cinco anos.
A decisão de cada suspeito é tomada sem que o 

@priscillaportoescritora@jornalpanetus

DILEMA COETÂNEO

Endereço: Av Manoel Leandro Correia - 445 - Centro

A melhor loja de suplementos

Qualidade comprovada

Referência na Região

Compre Online
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facebook.com/JornalPanetus Sociais da Leticia Aguilar

Leticia Aguilar@leticiafaguilar_

DE REPENTE 2.5 
Agradecer por tudo que sou e tudo que tenho não seria suciente! Meu coração 

transborda de felicidade por comemorar mais um ano de vida ao lado das pessoas que 
amo e ainda por cima contar com o apoio de grandes empresas e empresários da 

minha amada Mariana! 
Obrigada a cada um que fez parte desse momento único!

Realizei a minha primeira festa marketing com os melhores!
@sitio_americo @armazemagranel.mariana @chocolatecomafeto52

@imperio.evento @primebeeff @lojafestejus @mihhnogueira
@paodemel_daana @gabriellysilveira4 @jornalpanetus

@artes_da_kali  @maraanjos_micropigmentacao

Gratidão! Ano que vem tem mais!!

- Micropigmentação 
de sobrancelhas, 
lábios e Capilar

- Despigmentação 
a jato de plasma

- Design 
personalizado

- Cursos 

 9 8317-3875 9 8317-3875
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